
Coreia do Norte aceita mandar
atletas para Olimpíada de Inverno

Portugal discute
legalização da cannabis
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Lisboa - Uma carta aberta,
assinada por mais de uma
centena de médicos, enfer-
meiros, psicólogos, investi-
gadores e autoridades da
área da saúde em Portugal,
pede a legalização do uso te-
rapêutico da maconha. O
documento apoia dois pro-
jetos de lei que pedem libe-
ração do uso da cannabis
com finalidade medicinal. O
Parlamento discutirá o tema
nesta quinta-feira (11).

A carta aberta defende
que a “planta da cannabis
tem inúmeros efeitos medi-
cinais que podem e devem
ser colocados ao serviço das
pessoas. A legalização per-
mitiria a melhoria da quali-
dade de vida de muitas pes-
soas e um maior e melhor
acesso ao tratamento mais
adequado ao seu estado de
saúde”.

O texto defende ainda a
importância de se levar em
consideração as evidências
científicas e as experiências
em outros países como o Ca-
nadá, a Alemanha, Holanda
e a Itália, que já regularam o
uso medicinal da substân-
cia, e salienta que a legaliza-
ção permitiria o acesso em
condições reguladas e com
garantia de qualidade.

Dois projetos de lei, um
do BE (Bloco de Esquerda) e
outro do partido PAN (Pes-
soas Animais Natureza), se-
rão analisados pelo Parla-
mento na próxima quinta-
feira (11) e têm como objeti-
vo a legalização da cannabis
para uso terapêutico.

O texto do projeto de lei
do BE ressalta a eficácia da
cannabis em situações de
tratamento da dor, diminui-
ção da náusea e vômitos as-
sociados à quimioterapia e
estimulação do apetite.
Além disso, cita a eficiência
da utilização “no caso da do-
ença de Alzheimer, na escle-
rose lateral amiotrófica, no
glaucoma, na diabetes, nos
distúrbios alimentares, na
distonia, na epilepsia, na
epilepsia infantil, na fibro-
mialgia, nos distúrbios gas-
trointestinais, nos gliomas,
na hepatite C, no VIH, na do-
ença de Huntington, na in-
continência, na esclerose
múltipla, na osteoporose, na
doença de Parkinson, no
stress pós-traumático, na ar-
trite reumatoide, na apneia
do sono”, entre outras.

O PAN, em seu projeto de
lei, destaca o fato de que, em
dezembro de 2017, a Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS) fez uma recomenda-
ção ao Comitê de Especialis-
tas em Dependência de Dro-

gas (Expert Committee on
Drug Dependence - ECDD)
reconhecendo que existe um
interesse crescente dos Esta-
dos-Membros no uso dessa
planta quando exista indica-
ções médicas, inclusive para
cuidados paliativos.

A intenção dos partidos é
regular a utilização da plan-
ta, substâncias e prepara-
ções de cannabis para fins
medicinais, quando prescri-
tas por médico, mediante
receita médica especial. O
direito de portar, transportar
e cultivar cannabis deve
atender aos limites que se-
rão definidos pela lei e o
transporte deve ficar limita-
do a trinta vezes a dose diá-
ria prescrita pelo médico e
apontada na receita médica
especial.

O Bloco de Esquerda res-
salta que a Autoridade Na-
cional do Medicamento e
Produtos de Saúde (Infar-
med), vinculado ao Serviço
Nacional de Saúde (SNS),
autorizou, em 2014, a pri-
meira plantação de cannabis
em Portugal, com uma área
de quase 9 hectares e previ-
são de colheita de 21 tonela-
das por ano, tendo como fim
a exportação, para posterior
transformação e produção
de medicamentos à base de
canabinoides como o THC e
o CBD.

Aproximação
fracassou
em 1988

São Paulo - Se desta vez
a retomada das conversas
entre Coreia do Sul e Co-
reia do Norte resultou em
um acordo para que dois
patinadores norte-corea-
nos possam participar dos
Jogos Olímpicos de Inver-
no em PyeongChang, an-
tes dos Jogos de Seul, em
1988, as conversas entre os
dois países terminaram de
forma bem diferente. Há
30 anos, a Coreia do Sul
tentava usar os Jogos como
vitrine para mostrar sua
transformação em uma
nação moderna com eco-
nomia pujante, depois da
guerra que marcou a pe-
nínsula nos anos 1950. Já a
Coreia do Norte resistia ao
reconhecimento interna-
cional da existência de du-
as Coreias e queria ser in-
cluída na organização dos
Jogos.

Os países e o Comitê
Olímpico Internacional
negociaram durante três
anos, mas Pyongyang, que
queria um papel maior
nos Jogos, recusou a oferta
de ser sede de alguns pou-
cos eventos esportivos,
acusando o Sul de promo-
ver a divisão da península.
Antes da competição, no
final de 1987, o governo
norte-coreano explodiu
um avião sul-coreano,
matando as 115 pessoas a
bordo, em uma tentativa
de desestabilizar o tor-
neio. A Coreia do Norte
também tentou liderar um
boicote dos países socia-
listas aos Jogos, mas con-
seguiu a adesão apenas de
Cuba, Nicarágua e Etiópia

- importantes países so-
cialistas da época, a URSS
e a Alemanha Oriental,
decidiram participar da
Olimpíada de Seul.

Os Jogos foram vistos
como um sucesso, com a
participação de 159 países,
mas contribuíram para o
isolamento da Coreia do
Norte, que, sem apoio de
aliados e sem conseguir
negociar com o Sul, o país
apostou no fortalecimento
de suas forças militares e
iniciou seu programa nu-
clear nas décadas seguin-
tes. No ano passado, Pyon-
gyang fez um teste de uma
bomba de hidrogênio e 16
testes de mísseis intercon-
tinentais.

TRANSIÇÃO
DEMOCRÁTICA

Os Jogos de 1988 tam-
bém contribuíram para a
consolidação da demo-
cracia na Coreia do Sul,
que até 1987 era uma di-
tadura. Legado do gover-
no de Park Chung-hee
nos anos 1970, a candida-
tura de Seul a sediar a
Olimpíada em 1988 foi vi-
toriosa em 1981, já duran-
t e o g ove r n o d e C h u n
Doo-hwan, sucessor de
C h u n g - h e e. Pr o t e s t o s
pró-democracia se inten-
sificaram no país ao longo
da década de 1980, che-
gando ao ápice no início
de 1987. Havia o temor de
que Doo-hwan reagisse
com repressão violenta
aos protestos, mas analis-
tas acreditam que o fato
de que o país sediaria os
Jogos evitou essa reação.
Ainda em 1987, o ditador
permitiu que fossem rea-
lizadas eleições livres e o
país se tornou uma de-
mocracia desde então.
(Folhapress)

Folhapress

São Paulo - A Coreia do
Norte anunciou nesta terça-
feira (9) que enviará uma de-
legação para disputar a Olim-
píada de Inverno de Pyeong-
chang, na Coreia do Sul, entre
9 e 25 de fevereiro.

A decisão foi tomada após
a primeira reunião entre re-
presentantes dos dois países
em mais de dois anos. Para
facilitar o acordo, Seul anun-
ciou que estuda suspender
temporariamente parte das
sanções que impôs contra a
ditadura de Kim Jong-un e
que vai pedir à ONU que faça
o mesmo.

Os dois países concorda-
ram em restabelecer uma li-
nha direta para assuntos mi-
litares, que deve entrar em
funcionamento nesta quarta-
feira (10).

O vice-ministro Chun Hae-
Sung, responsável da Coreia
do Sul pelas negociações com
o vizinho, disse que seu país
pediu a realização de uma
nova rodada de conversas
para diminuir a tensão na pe-
nínsula, além de uma reto-
mada das negociações sobre
os testes de mísseis e progra-
ma nuclear norte-coreano.
Os representantes da Coreia
do Norte não chegaram a res-
ponder a oferta, mas se disse-
ram abertos ao diálogo e a
negociação.

Seul propôs também que
os atletas dos dois países
marchassem juntos durante
a cerimônia de abertura. Isso
já ocorreu em uma série de
eventos esportivos durante
os anos 2000, incluindo as
Olimpíadas de Sidney-2000 e
Atenas-2004, mas não acon-
tece desde 2007.

Os sul-coreanos também
querem realizar uma série de
reencontros entre famílias
divididas pela Guerra da Co-
reia (1950-1953) no Ano Novo
lunar, que acontece durante
os Jogos. A Coreia do Norte
afirmou que sua delegação
terá militares de alta patente,
atletas e um grupo de torce-
dores.

Na única vez que a Coreia
do Sul recebeu uma edição
d o s Jo g o s O l í m p i c o s , a

Decisão foi tomada após reunião com a
Coreia do Sul, país que vai sediar os jogos
entre 9 e 25 de fevereiro, em Pyeongchang

Olimpíada de Verão de 1988
em Seul, a Coreia do Norte
boicotou o evento. Antes da
competição, no final de
1987, o governo norte-core-
ano explodiu um avião sul-
coreano, matando as 115
pessoas a bordo, em uma
tentativa de desestabilizar o
torneio.

ENCONTRO
O encontro desta terça (9),

o primeiro desde dezembro
de 2015 entre Seul e Pyon-
gyang, foi feito na vila de
Panmunjom, que fica dentro
da zona desmilitarizada que
separa os dois países. A reu-
nião começou às 10h locais
(23h de segunda no horário
de Brasília) na Casa da Paz,
uma construção de três an-
dares que costuma ser usada
para as conversas entre as
duas Coreias. Cada país man-
dou cinco representantes ao
encontro.

“Nós viemos a este encon-
tro com o objetivo de dar aos

nossos irmãos, que têm altas
expectativas para este diálo-
go, um resultado inestimável
como o primeiro presente do
ano”, disse o chefe da delega-
ção norte-coreana, Ri Son-
gwon, ao chegar ao local cer-
ca de meia hora antes do ho-
rário combinado.

Do lado sul-coreano, um
pequeno grupo com 20 pes-
soas se reuniu do lado de fora
da zona desmilitarizada com
faixas de boa sorte e bandei-
ras com o desenho da penín-
sula unificada. Chun, que
chefiou a delegação sul-core-
ana, disse que os dois países
estão trabalhando para en-
tregar um “bom presente”
para suas populações.

“As conversas começaram
após o Norte e o Sul se dis-
tanciarem por um longo pe-
ríodo, mas eu acredito que
dar o primeiro passo é me-
tade do caminho”, afirmou
ele.

O encontro desta terça foi
proposto por Seul logo após

o ditador Kim Jong-un ex-
pressar em seu discurso de
Ano Novo no dia 1º a inten-
ção de permitir que os atle-
tas norte-coreanos partici-
passem da Olimpíada de In-
verno.

A Coreia do Sul imediata-
mente respondeu apoiando
a ideia e no dia 2 fez o convi-
te para um diálogo formal.
No dia seguinte, represen-
tantes dos dois lados se fala-
ram por telefone. Na sexta
(5), Pyongyang aceitou ofi-
cialmente o convite para o
encontro, logo após Seul e
Washington anunciarem
que adiariam um exercício
militar conjunto que fariam
na região. O governo ameri-
cano ainda não comentou
sobre o resultado da reu-
nião, mas a China e a Rússia
elogiaram a iniciativa.

Aperto de mão marca primeira reunião entre representantes
dos dois países em mais de dois anos

Korea Pool/AFP

Seul propôs que os atletas dos dois
países marchem juntos durante

a cerimônia de abertura
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inferior a R$26.879,25, estão obrigadas ao recolhimento da Contribuição Sindical mínima deinferior a R$26.879,25, estão obrigadas ao recolhimento da Contribuição Sindical mínima deinferior a R$26.879,25, estão obrigadas ao recolhimento da Contribuição Sindical mínima deinferior a R$26.879,25, estão obrigadas ao recolhimento da Contribuição Sindical mínima de
R$215,03, de acordo com o disposto no § 3º do art. 580 da CLT alterado pela Lei nº 7.047R$215,03, de acordo com o disposto no § 3º do art. 580 da CLT alterado pela Lei nº 7.047R$215,03, de acordo com o disposto no § 3º do art. 580 da CLT alterado pela Lei nº 7.047R$215,03, de acordo com o disposto no § 3º do art. 580 da CLT alterado pela Lei nº 7.047
de 01 de dezembro de 1982);de 01 de dezembro de 1982);de 01 de dezembro de 1982);de 01 de dezembro de 1982);
3. As firmas ou empresas com capital social superior a R$ 286.712.000,00, recolherão a3. As firmas ou empresas com capital social superior a R$ 286.712.000,00, recolherão a3. As firmas ou empresas com capital social superior a R$ 286.712.000,00, recolherão a3. As firmas ou empresas com capital social superior a R$ 286.712.000,00, recolherão a
Contribuição Sindical máxima de R$101.209,34, na forma do disposto no § 3º do art. 580Contribuição Sindical máxima de R$101.209,34, na forma do disposto no § 3º do art. 580Contribuição Sindical máxima de R$101.209,34, na forma do disposto no § 3º do art. 580Contribuição Sindical máxima de R$101.209,34, na forma do disposto no § 3º do art. 580
CLT (alterado pela Lei nº7.047 de 01 de dezembro 1982);CLT (alterado pela Lei nº7.047 de 01 de dezembro 1982);CLT (alterado pela Lei nº7.047 de 01 de dezembro 1982);CLT (alterado pela Lei nº7.047 de 01 de dezembro 1982);
4. Base de cálculo conforme art. 21 da Lei nº 8.178, de 01 de março de 1991 e atualizada de4. Base de cálculo conforme art. 21 da Lei nº 8.178, de 01 de março de 1991 e atualizada de4. Base de cálculo conforme art. 21 da Lei nº 8.178, de 01 de março de 1991 e atualizada de4. Base de cálculo conforme art. 21 da Lei nº 8.178, de 01 de março de 1991 e atualizada de
acordo com o art. 2º da Lei nº 8.383, de 30 de dezembro de 1991, observada a Resoluçãoacordo com o art. 2º da Lei nº 8.383, de 30 de dezembro de 1991, observada a Resoluçãoacordo com o art. 2º da Lei nº 8.383, de 30 de dezembro de 1991, observada a Resoluçãoacordo com o art. 2º da Lei nº 8.383, de 30 de dezembro de 1991, observada a Resolução
CNC/SICOMÉRCIO Nº032/2017;CNC/SICOMÉRCIO Nº032/2017;CNC/SICOMÉRCIO Nº032/2017;CNC/SICOMÉRCIO Nº032/2017;
5.Data de recolhimento:5.Data de recolhimento:5.Data de recolhimento:5.Data de recolhimento:
- Empregadores: 31.JAN.2018;- Empregadores: 31.JAN.2018;- Empregadores: 31.JAN.2018;- Empregadores: 31.JAN.2018;
- Autônomos: 28.FEV.2018;- Autônomos: 28.FEV.2018;- Autônomos: 28.FEV.2018;- Autônomos: 28.FEV.2018;
Para os que venham a estabelecer-se após os meses acima, a Contribuição SindicalPara os que venham a estabelecer-se após os meses acima, a Contribuição SindicalPara os que venham a estabelecer-se após os meses acima, a Contribuição SindicalPara os que venham a estabelecer-se após os meses acima, a Contribuição Sindical
será recolhida na ocasião em que requeiram às repartições o registro ou a licença para oserá recolhida na ocasião em que requeiram às repartições o registro ou a licença para oserá recolhida na ocasião em que requeiram às repartições o registro ou a licença para oserá recolhida na ocasião em que requeiram às repartições o registro ou a licença para o
exercício da respectiva atividade;exercício da respectiva atividade;exercício da respectiva atividade;exercício da respectiva atividade;
6.O recolhimento efetuado fora do prazo será acrescido das cominações previstas no art.6.O recolhimento efetuado fora do prazo será acrescido das cominações previstas no art.6.O recolhimento efetuado fora do prazo será acrescido das cominações previstas no art.6.O recolhimento efetuado fora do prazo será acrescido das cominações previstas no art.
600 da CLT.600 da CLT.600 da CLT.600 da CLT.

Londrina, 10 janeiro de 2018Londrina, 10 janeiro de 2018Londrina, 10 janeiro de 2018Londrina, 10 janeiro de 2018
Jaime Júnior Silva CardozoJaime Júnior Silva CardozoJaime Júnior Silva CardozoJaime Júnior Silva Cardozo

PresidentePresidentePresidentePresidente

SÚMULADERECEBIMENTODERENOVAÇÃODASÚMULADERECEBIMENTODERENOVAÇÃODASÚMULADERECEBIMENTODERENOVAÇÃODASÚMULADERECEBIMENTODERENOVAÇÃODA
LICENÇADEOPERAÇÃOLICENÇADEOPERAÇÃOLICENÇADEOPERAÇÃOLICENÇADEOPERAÇÃO

A N. CARDOSO COMERCIO E EXTRAÇÃO DE AREIA-A N. CARDOSO COMERCIO E EXTRAÇÃO DE AREIA-A N. CARDOSO COMERCIO E EXTRAÇÃO DE AREIA-A N. CARDOSO COMERCIO E EXTRAÇÃO DE AREIA-
ME, CNPJ Nº 18.668.171/0001-59, TORNA PUBLICO QUEME, CNPJ Nº 18.668.171/0001-59, TORNA PUBLICO QUEME, CNPJ Nº 18.668.171/0001-59, TORNA PUBLICO QUEME, CNPJ Nº 18.668.171/0001-59, TORNA PUBLICO QUE
RECEBEU DO IAP, A RENOVAÇÃO DA LICENÇA DERECEBEU DO IAP, A RENOVAÇÃO DA LICENÇA DERECEBEU DO IAP, A RENOVAÇÃO DA LICENÇA DERECEBEU DO IAP, A RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE
OPERAÇÃO, PARA PORTODEAREIA, Nº 35403, VALIDADEOPERAÇÃO, PARA PORTODEAREIA, Nº 35403, VALIDADEOPERAÇÃO, PARA PORTODEAREIA, Nº 35403, VALIDADEOPERAÇÃO, PARA PORTODEAREIA, Nº 35403, VALIDADE
07/12/2021- PROTOCOLO 149190929 LOCALIZADO NO07/12/2021- PROTOCOLO 149190929 LOCALIZADO NO07/12/2021- PROTOCOLO 149190929 LOCALIZADO NO07/12/2021- PROTOCOLO 149190929 LOCALIZADO NO
SITIO LOMBARDI -AGUADAS FLORES S/N - LOTE Z5 RIOSITIO LOMBARDI -AGUADAS FLORES S/N - LOTE Z5 RIOSITIO LOMBARDI -AGUADAS FLORES S/N - LOTE Z5 RIOSITIO LOMBARDI -AGUADAS FLORES S/N - LOTE Z5 RIO
TIBAGI - JATAIZINHO - PR.TIBAGI - JATAIZINHO - PR.TIBAGI - JATAIZINHO - PR.TIBAGI - JATAIZINHO - PR.

A Sercomtel informa que, em decorrência de problemasA Sercomtel informa que, em decorrência de problemasA Sercomtel informa que, em decorrência de problemasA Sercomtel informa que, em decorrência de problemas
técnicos em sua Central Telefônica, houve paralisação notécnicos em sua Central Telefônica, houve paralisação notécnicos em sua Central Telefônica, houve paralisação notécnicos em sua Central Telefônica, houve paralisação no
serviço de telefonia fixa, conforme segue:serviço de telefonia fixa, conforme segue:serviço de telefonia fixa, conforme segue:serviço de telefonia fixa, conforme segue:

Data Localidade HorárioData Localidade HorárioData Localidade HorárioData Localidade Horário
08/01/201808/01/201808/01/201808/01/2018 Distrito deDistrito deDistrito deDistrito de

Guairacá-PrGuairacá-PrGuairacá-PrGuairacá-Pr
10:38 às10:38 às10:38 às10:38 às
14:4814:4814:4814:48

A Sercomtel tomou todas as medidas técnicas paraA Sercomtel tomou todas as medidas técnicas paraA Sercomtel tomou todas as medidas técnicas paraA Sercomtel tomou todas as medidas técnicas para
restabelecer o serviço com rapidez e reafirma o seurestabelecer o serviço com rapidez e reafirma o seurestabelecer o serviço com rapidez e reafirma o seurestabelecer o serviço com rapidez e reafirma o seu
compromisso em manter elevado padrão de qualidade.compromisso em manter elevado padrão de qualidade.compromisso em manter elevado padrão de qualidade.compromisso em manter elevado padrão de qualidade.

AVISO DE CONCURSO PÚBLICO – CASA LARAVISO DE CONCURSO PÚBLICO – CASA LARAVISO DE CONCURSO PÚBLICO – CASA LARAVISO DE CONCURSO PÚBLICO – CASA LAR
CONCURSO PÚBLICO 001/2018CONCURSO PÚBLICO 001/2018CONCURSO PÚBLICO 001/2018CONCURSO PÚBLICO 001/2018

O CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SERVIÇO SO-O CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SERVIÇO SO-O CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SERVIÇO SO-O CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SERVIÇO SO-
CIOASSISTÊNCIAL – CASA LARCIOASSISTÊNCIAL – CASA LARCIOASSISTÊNCIAL – CASA LARCIOASSISTÊNCIAL – CASA LAR, Estado do Paraná, torna, Estado do Paraná, torna, Estado do Paraná, torna, Estado do Paraná, torna
público que fará realizar concurso público, conforme segue:público que fará realizar concurso público, conforme segue:público que fará realizar concurso público, conforme segue:público que fará realizar concurso público, conforme segue:
1 -1 -1 -1 - Concurso Público nº. 001/2018.Concurso Público nº. 001/2018.Concurso Público nº. 001/2018.Concurso Público nº. 001/2018.
2 – OBJETO:2 – OBJETO:2 – OBJETO:2 – OBJETO: Preenchimento de vaga em cargo de monitorPreenchimento de vaga em cargo de monitorPreenchimento de vaga em cargo de monitorPreenchimento de vaga em cargo de monitor
infantil efetivo do seu Quadro de Pessoal atualmente existenteinfantil efetivo do seu Quadro de Pessoal atualmente existenteinfantil efetivo do seu Quadro de Pessoal atualmente existenteinfantil efetivo do seu Quadro de Pessoal atualmente existente
e as que vierem a surgir dentro do prazo de validade do Con-e as que vierem a surgir dentro do prazo de validade do Con-e as que vierem a surgir dentro do prazo de validade do Con-e as que vierem a surgir dentro do prazo de validade do Con-
curso.curso.curso.curso.
3 - ABERTURA DOS ENVELOPES3 - ABERTURA DOS ENVELOPES3 - ABERTURA DOS ENVELOPES3 - ABERTURA DOS ENVELOPES: Período de Inscrições.: Período de Inscrições.: Período de Inscrições.: Período de Inscrições.
10/0110/0110/0110/01 aaaa 31/01/2018.31/01/2018.31/01/2018.31/01/2018.
Aplicação da Prova Objetiva.Aplicação da Prova Objetiva.Aplicação da Prova Objetiva.Aplicação da Prova Objetiva. 25/02/201825/02/201825/02/201825/02/2018
4 – INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES:4 – INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES:4 – INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES:4 – INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: ConsórcioConsórcioConsórcioConsórcio
Intermunicipal de Serviço Sócioassitencial – Casa Lar, Rua:Intermunicipal de Serviço Sócioassitencial – Casa Lar, Rua:Intermunicipal de Serviço Sócioassitencial – Casa Lar, Rua:Intermunicipal de Serviço Sócioassitencial – Casa Lar, Rua:
Major Tomaz, 73, no horário das 08h00min às 11h00min e dasMajor Tomaz, 73, no horário das 08h00min às 11h00min e dasMajor Tomaz, 73, no horário das 08h00min às 11h00min e dasMajor Tomaz, 73, no horário das 08h00min às 11h00min e das
13h00minh às 16h00min. Edital Completo no site www.jaboti.13h00minh às 16h00min. Edital Completo no site www.jaboti.13h00minh às 16h00min. Edital Completo no site www.jaboti.13h00minh às 16h00min. Edital Completo no site www.jaboti.
pr.gov.br.pr.gov.br.pr.gov.br.pr.gov.br.
Consórcio Intermunicipal de Serviço Sócioassitencial – CasaConsórcio Intermunicipal de Serviço Sócioassitencial – CasaConsórcio Intermunicipal de Serviço Sócioassitencial – CasaConsórcio Intermunicipal de Serviço Sócioassitencial – Casa
Lar, 09/01/2018.Lar, 09/01/2018.Lar, 09/01/2018.Lar, 09/01/2018.

Rosimara Ap. de Siqueira,Rosimara Ap. de Siqueira,Rosimara Ap. de Siqueira,Rosimara Ap. de Siqueira,
Diretora Casa Lar.Diretora Casa Lar.Diretora Casa Lar.Diretora Casa Lar.

AVISO DE LICITAÇÃOAVISO DE LICITAÇÃOAVISO DE LICITAÇÃOAVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N. º 05/2018PREGÃO PRESENCIAL N. º 05/2018PREGÃO PRESENCIAL N. º 05/2018PREGÃO PRESENCIAL N. º 05/2018
EXCLUSIVO PARAME - EPPEXCLUSIVO PARAME - EPPEXCLUSIVO PARAME - EPPEXCLUSIVO PARAME - EPP

O FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DEO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DEO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DEO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE
JABOTIJABOTIJABOTIJABOTI, Estado do Paraná, torna público que fará realizar li-, Estado do Paraná, torna público que fará realizar li-, Estado do Paraná, torna público que fará realizar li-, Estado do Paraná, torna público que fará realizar li-
citação, conforme segue:citação, conforme segue:citação, conforme segue:citação, conforme segue: OBJETO: Formação de Registro deOBJETO: Formação de Registro deOBJETO: Formação de Registro deOBJETO: Formação de Registro de
PreçoPreçoPreçoPreço de gêneros alimentícios e produtos de higiene e limpezade gêneros alimentícios e produtos de higiene e limpezade gêneros alimentícios e produtos de higiene e limpezade gêneros alimentícios e produtos de higiene e limpeza
para manutenção do Fundo Municipal de Assistência Social depara manutenção do Fundo Municipal de Assistência Social depara manutenção do Fundo Municipal de Assistência Social depara manutenção do Fundo Municipal de Assistência Social de
Jaboti.Jaboti.Jaboti.Jaboti. ABERTURA DOS ENVELOPESABERTURA DOS ENVELOPESABERTURA DOS ENVELOPESABERTURA DOS ENVELOPES: Dia: Dia: Dia: Dia 22/01/2018 às22/01/2018 às22/01/2018 às22/01/2018 às
08h30min08h30min08h30min08h30min na Prefeitura Municipal de Jaboti.na Prefeitura Municipal de Jaboti.na Prefeitura Municipal de Jaboti.na Prefeitura Municipal de Jaboti. INFORMAÇÕESINFORMAÇÕESINFORMAÇÕESINFORMAÇÕES
COMPLEMENTARES:COMPLEMENTARES:COMPLEMENTARES:COMPLEMENTARES: Departamento de Licitação, PrefeituraDepartamento de Licitação, PrefeituraDepartamento de Licitação, PrefeituraDepartamento de Licitação, Prefeitura
Municipal de Jaboti, na Praça Minas Gerais, 175, no horário dasMunicipal de Jaboti, na Praça Minas Gerais, 175, no horário dasMunicipal de Jaboti, na Praça Minas Gerais, 175, no horário dasMunicipal de Jaboti, na Praça Minas Gerais, 175, no horário das
08h00min às 11h00min e das 13h00minh às 16h00min. Edital08h00min às 11h00min e das 13h00minh às 16h00min. Edital08h00min às 11h00min e das 13h00minh às 16h00min. Edital08h00min às 11h00min e das 13h00minh às 16h00min. Edital
Completo no site www.jaboti.pr.gov.br.Completo no site www.jaboti.pr.gov.br.Completo no site www.jaboti.pr.gov.br.Completo no site www.jaboti.pr.gov.br.

Edifício da Prefeitura Municipal de Jaboti, 08/01/2018.Edifício da Prefeitura Municipal de Jaboti, 08/01/2018.Edifício da Prefeitura Municipal de Jaboti, 08/01/2018.Edifício da Prefeitura Municipal de Jaboti, 08/01/2018.
Juliano Rodrigo Moreira,Juliano Rodrigo Moreira,Juliano Rodrigo Moreira,Juliano Rodrigo Moreira,

Pregoeiro OficialPregoeiro OficialPregoeiro OficialPregoeiro Oficial
Portaria nº 02/2018.Portaria nº 02/2018.Portaria nº 02/2018.Portaria nº 02/2018.

FOLHA DE LONDRINA, quarta-feira, 10 de janeiro de 20188 MundoMundo
mundo@folhadelondrina.com.br

@folhadelondrina


